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Í E L E D E A H M A S

Rio, l í )
Om novos enviados plenipo- 

teneinríoH da A Horn:mim «  da 
Hespanhu aprmMttnram hiihh 
credenciaen no Pros; «I onto Po
ça itho.

0 almiruute Alexandrino <j 
Alenmr, miiiiMt.ro da numitlui, 
tem sido ui ti i to felici tndo pela 
ohegudn do Minas < i  or nos.

Lste tem sido muito visi
tado.

Os deputados jçovernistas da 
Ra In» fizera rn declaração de 
que, si estivessem presentes a 
sessão da. I 'amara em que foi 
approvado o tratado Rruzileo- 
nrugiinyo, votariam eontra.

O dr. Lsmeraldino Bandeira, 
ministro do interior, eonimis- 
HÍonou os drs. Carvalho Mou- 
rão, AlíreJo Finto e Oliveira 
Santos, para apresentarem um 
aoyo pla.no <le organizarão jju- 
ridiea, baseada na reforma do 
proeessgty eri minai.

<) senador Pinheiro Machado 
subscreveu 10 rontos para a 
ronstrueçílo do couraçado Ui 
nrhnvlo,

O explorador Jean Lharcot 
subacreveu egmitmeiite ãOO 
fratieos.

A Hubseripção continua em 
franco succesRO.

Foi aposentado o secretario 
do Supremo Tribunal Federal, 
dr. dono Pereira do ( ’onto Fe- 
naz.

O Presidente Peçanhu jaata- 
rá sabhado a bordo do M i mis 
Horta',s etn companhia, de seu 
ministério, do chefe da casa 
militar, do secretario da pre
sidência e dos presidentes do 
Senado e da (/amara federaew.

O barão do Rio Branco o- 
iíerece amanhair, an* Petropolis, 
um banquete á ofiiciulidade do 
cruzador americano \ < > rth  f i i -  
mJinn.

Parece imininente uma revo
lução no Acre afim de procla
mar a autonomia d esse terri
tório, consta mio que os pro
motores do movimento estão 
se preparando paru impedira 
subida do prefeito Leonidas 
Mello.

O redactor-chefe tV it  P n h  
va,e m over um  processo de res
ponsab ilidade  p o r  crim e de ca 
liimpin con tra  o  dr. lOdmnndo  
Bittencourt, d irector do  t o r  
ivio iin XiunhntL

Os banqueiros Hatting, de 
França, reinetternm ao Bnnm 
do Riazil D rnilhõrfi de fmu
co», ouro.

Lm reunião effectiiada na 
caea do senador Pinheiro Ma
chado, ficou assentado que a 
bancada bui rio-grandense n- 
prepsntc emenda ao projecto 
de revisão dos vencimentos 
do» offleinos do Kxercito e Ar
mada, augments ml o os venci
mento» dos inferiores e praças.

r'egne para a Furopn «»dr. 
Thoiuaz Lopes, secretario da 
legação brazileira em Haya.

de uma cataracts, em óptimas 
enudiçõeç pelos drs. Moura 
Brazil e Aloura Brazil Filho.

O senador Pires Ferreira re- 
qucieu urgência para o proje
cto augiuentainln iv: vencimen
tos dos sargento.) e aspiran
tes do Lxercito,

Xus fronteiras do Rio Gran
de do Sulfuram uppivheudidos 
vários contrabandos, sendo o 
mais importante em Urugua.v- 
ftiia, onde houve tiroteio du
rante 4 horas.

A policia de Sergipe foi avi- 
snda de que os opposicionis- 
tas preparam um movimento 
sedicioso com o fim de assas 
ninar o governador dr. Rodri
gues Dorin.

O marechal Hermes embarca 
amanhai), com suu esposa e fi
lho, ao Arntfunyn, coin destino 
n Luropa.

Lstando a lotação completa, 
o marechal Hermes quasi a- 
diavn a. viagem por falta de 
commodos.

Reina, grande impaciência no 
Peru por uma satislacção do 
Lquauor.

R e c if e , á o

Os senadores Tavares de 
Lyra e Antonio de Souza e 
deputados Sergio Barrctto e 
Juvenal Lamartine seguem a- 
mnnhnii a herdo do At hint n 

para o Rio de Janeiro.
( Pos nossos ('urji'sjmjnh'nti's).

R I O  B R A N C O

O navio fiancez Pourquoi 
ms ? segue amsnhhn para o
ïteife.

o  dr. Nogueira Accioly, pre 
•idente do lAiará, foi operado

Por entre as mais effusivae maui 
IwtaçriHS de jubilo nacional, passa 
hoje o anniversario ímtalico do in̂  
signe brazileiro <lr. JosA Maria da 
Silva Pamnhos do Rio Branco, a 
quem em Boa hora foi confiada a 
direcção das nossas relações exte
riores.

N'estas ultimas décadas, e quiçá 
uçs fastos da nossa histeria, ne- 
iillUDi vulto senos apresenta mais 
digno do nosso carinho e da nos
sa veneração, da veneração e do 
carinho dos que se esforçam pela
— ’  ,  í ,  / ]  A  j -i 1 4 r11 b í . .  . I n  / L .  a m __ Î _ j. . .  . fc |taunc* im »uiiuaunirPit’ uuivrcmcjtij
do quç o d'esse ilrande Brazili iro 
que consubstancia, na hora presen. 
ttí, na mais car.-i* aspirações <los 
seus concidadão^.

Não cabe nos estreitos limites 
d'esta coluuma o elogio do Rat ri 
cio Benemerito que tilo ussignala- 
dos serviços vem prestando á sus 
t«rra, condnzindo-a, p<»r uma est ra
da de honrosas conciliações, ã.s 
conquistas dos mais nobres Ideae.*.

Naafiirmação cada vez mais r.niso- 
na dos nossos anceios humanitários, 
no caminh.o })or vezes agitado dos 
nossos destinos iuternacionaes. eil- 
o, ajuda agora, cercado da admira
ção de todo o mundo civilizado, a 
derramar por toda parte o» liens 
precioso» que lhe alcança a força 
de seu prestigio, a n*«*olh'ir pura o 
nome do Bra/.il. que lhe admira a 
acção generoso, as itenção» da 
Humanidade.

Ninguém ignora os esforços em
pregado» |»elo Barüo do Itio Branco 
para nos pôr a salvo de conltictoH 
iiitcrnacionaes, promovendo e ossi' 
guando va ri oh accordos, m> intuito 
<Je ílefendcr as tionsas fronteiras c 
garantir i.s posso» direitos peran- 
le a» out ras nações.

Fortalecendo rada vez mais oh 
vineulos de aiui/.ade que nos ligam, 
particularmeiite, aos nossos visi- 
nho.s da America do Sul, o Kuiiiien- 
te Chancelier, ainda ha pouco» 
dias,teve a grata satisineção de ver 
approvado pelo Congresso Nacio
nal o tratado sobre o condoini. 
nio da Lagoa Mjrim e Itio .1 agua
rão, obra que por hí  h o  bastaria pa 
ra íiagrar o nome de s, exa. con.o 
um dos maiores arauLis da Faz 
Uni versai.

A Hkimhmca. registrando adn- 
ta de hoje, congru tu Ia-se com os 
seus concidadãos pelo auspicioso 
dia, fazendo sinceros vrito» |>effe) 
felicidade peeeoal do eminente sr. 
Barão do Rio Bronco.

A mocidade d^ Athenen, do Rs- 
ohoU Normal «dogrupo fAugua.

to Sewro eoiiiinemorou festiva 
mente o dia de hoje.

A’s 10 horas da maubau, rtuinb 
dos, uhim doH salões d’aqtjelle es. 
tabelecimento, o director, os pro
fessores o muitos aluiiinos, o ba
charelando Airipliíloquio Camara, 
usando da palavra, pediu ao dr. 
Finto de Abreu a suspensão das 
aulas e a transmissão das suas 
íelicii ações ao Barão do Rio Bran
co.

O dr. Finto de Abreu, nequies- 
cendo ao pedido do» distinctos mo
ços, proferiu enthusiast tea allocn- 
ção e transndttiu ao nosso chari- 
celler o seguinte telegrainma :

Kxtno. Barãotlo Rio Branco, mi
nistro exterior. Kío.—Professores, 
aluiiiMoH e fmiceionarios Atheneij, 
Mschola Normal e grupo eseliolar, 
ae( latn/ind t glorioso nome maior 
brnzileiro vivo, piHlem-in« sus. 
[tender aulas e traiismittii- Htmdii- 
ções, o ([tie fuço, accrescentaiido 
ardent(‘s votos precúoHa existência 
integridade do Brazil cpuz da Ame- 
rica.—Uinftt do Alnvij, director ge
ral Instrueção Publica.

O eorouel Lia» Caldas, eommaii- 
dante do batalhão de Segurança, 
em homenagem ã data de hoje, 
mandou hastear a bandeira em »cu 
quartel com as formalidades do 
eatylo e poz em liberdadt/ todos os 
presos de corrccção, recolhidos ã 
sua ordem.

S. s, telegraphou egmdmente ao 
Barão do Itio Branco, enviando*. 
lhe saudações em smi nome e no 
da official idade do Batalhão.

Diversas repartições pui dicas e 
consulados hastearam suas ban** 
detrás,em homenagem ao Barão do 
Rio Branco.

A offieialidade da guarnição fede
ral d’este Lstado também enviou 
amistoso telegram ma de felicita
ções ao Barão do Rio Branco.

TIRADENTES
Com memora-se. amanhau mais 

um anniversario do supplicio c 
morte do abn‘*gado chefe da Con- 
spirução Mineira, de 17U2, alferes 
Joaquim José la Silva Xavier, co
gnominado—o Tiradentes.

Aclmudo-se ausente ». exa. o go
vernador do Kstado, não haverá 
recepção official no Falatno do Co 
verrn».

0 «Centro Acadêmico» realizará, 
ás * lá horas da noite, no Àtiieneu 
Hio (irniidenso, mna sessão solen- 
ne, em commemoraçrto ao dia 21 
de abril.

A sessão será presidida pelo vi~ 
ee^presidenie iiLaunario dr. Joím"- 
Augusto.

Iniciará a serie de conferencia» 
promovida pola Kscholn N o r m a l  o 
[irofcssorando lvo Filho.

A RrcrrnMcA Íar-sí? á representar 
n essa soleun idade.

0  cometa de H a lley
Já está sendo observado a olho» 

nus n'esta cidade o grande co
meta de Halley, que vem pau- 
hitmaiueute crescendo e canuiihan- 
:1o [»ara nós, continuando a ex
citar a curiosidade publica, devi
do as condições particulares de 
sua visita.

A Graúda do cometa de IIalley 
tem a fôrma de um X, maisculo, 
com os nugulo» arredondado».

Julgamos interessantes para os 
nossos leitores as seguintes obser
vações, de M. Morize,publicadas na 
('díção de 11 do eorrenh* do Jor
nal do ('onunrrrjo, do Rio:

« Act ualmcnte, o cometa se dei 
ta î érea de nm (piar to de hora 
depois do sol, mas o crepúsculo 
eiilão reinante e o pouco brilho 
do astro impedem a sua Visão. Nom 
dias 2J e 22, os dois ast í‘oh ho dei
tam no mesmo momento, c depois 
d essa data o cometa, tendo ul 
trapassado o sol, eompçarsí a a. 
ppareoer antes d'este, de maulian, 
no Orient/ , mas será [mi iso ©»[»>- 
rar alguns (lias para que liajasui- 
fieiente dilTenuica entre as fiom» 
dos dois naHeeres. No (fia Bi o 
cometa »urgirá ás I horas *t-l mi
nutos o o sol ás ti lion»» e L‘t mi- 
nutos e. cotiioalua se deita nes
sa data n meia imito, as condi- 
•.î'»«.» jé serão favoravi'i». No (Jin 
20, lata em (pie o cometa passa 
pelo |M>rih«tjo, os e ndiçõs ainda 
stítno melhores, porque hcu nascer 
se dará duas hora» ant*»* *1*» hmI 
e o «eu íirilho deverá ser muito 
proximo do máximo. F’ provável 
que. desde a primeira (Fessas du 
tas, seja fácil a visilnllidiide a o- 
lho desarmado. O Astro oeiuquirá 
então a (smição a meia distancia 
entre a» estrella* e Piàris.
lh |H»is do dia 24, epoeha do ple 
nihinio, á natural qqe o brill)« > 
d'mt* diffleulte a vtefto directa a

té a proximidade da lua nova, 
que se dará a 2 de mui o.

AJéíii d esta causa, o e«ovIiúcíi - 
to de retrogradação do cometa, 
que depois de 12 do mesmo mez 
tornará novainente a diminuir sua 
distancia apparente ao sol, tende
rá a diminuir a sua vinibi!Iidade, 
a menos que o graiuie brilho que 
deverá então possuir seja sufficien- 
te para sobrepujar essas causa» de 
enfraquecimento.

No dia 2u d«*ve dar-se a passa 
gem da Terra atra vez da cauda e 
do núcleo j»or cima do disco so
lar. Kstes dois interessantem phe. 
nomettoH sju: muito prováveis, mas 
não conifiletamente seguros.

( ’vun cfíeíto, eoiiforme já ficou 
ex|>licado, a visiuliauça (h»s pla - 
netí̂ s exerce sobre a truject/oria 
doa- cijinetas notuveis effeitos per- 
turfiad‘>fes, difficeis de calcular 
com precisão, e o astronomo A.

D, ('roiniiicJin, do observai orio 
de Lreettwjch, a quem se deve a 
melhor eplicmeride aetual, diz tex» 
tualinente:
t.í^ps,*s el(!inen1(»s indicam que u- 

r. [>as»agem do cometa do disco 
do sol deve se dar no dia IM.tide 
maio, em tempu médio do (íreen- 
wicli. Si essa possegem fór central, 
etla durará cerca de uma hora. A 
hora (íx ac tu d essa pussugeiu « a 
distancia ao centro não podem a- 
inda ser dados com grande preci
são, até que as observações te
nham sido mais eompFtamente 
publicadas*.

Fartindo dos dados fornecidos 
por esHe illustrado profissional, a- 
cha-se que esse interessante phe- 
nomeno deve começar entre nós 
ãa II hora» ííO minutos da noL 
te do dia 1H, e, portanto, será 
infelizmente invisível.*

Obras do Porto
>

Durante o primeiro trimestre do cor
re» te anno, n dragagem eff«K*tuada pela 
( ’ominií^ão das ohras du P.irto attin- 
giu a 1407<i m t̂roH (Mibic,íis ou 2<;!irf7 
toneladas.

Desde que foram inieiadaH uh  obras 
do nosso porto, foi este o trimestre 
etu qu*j se obteve maior volume de 
drugogtim, convindo notar que muito 
maior resultado deverá ser obtido 
quando entrar em serviço a draga 
«Pt*dro Velho», 0 que nítida não p«>ude 
fli>r feito devido aos importantes e di- 
fíâmUrmo» rejinros que estão sendo ex. 
ecutfidoH uo Hr**»*ir<« destinail«« a ser** 
vir « om ellu.

O serviço du Baixinha tem sido ata
cado ctuA energia, já estando arraiada 
U M  j [r t ^ è  quantidade dè rocha.

Sabemos que «> dr. tiareti .í inior já 
entrou em negoHuçòes c«)iii faltricatiten 
iimericjiniw j«hch adquirir um« jwjquena 
locomotiva rlestitimla a substituir a 
trio ;Ao ti ui mal até agora empregada e 
conseguir assim, não só darao servii-.- 
inuitf« maior desenvolvimento, como 
tauihen; t.nrnní-o mais econornieo.

FALLECIMENTOS
Sabemos liaver failecido na fa 

zeuda «(’ajuacs* do município dc 
Fort Alegre o nosso digno amigo 
sr. Francisco de Fuula Favalcaute.

O finado deixa viuva e filhos.
A todos de sua fu milia especial- 

mente ao nosso velho amigo, co
ronel Tiburcio de «Sá, enviamos 
nossas condolências.

NOTAS POLICIAES
Foi excluído, por iufracção de 

ordens em vigor, o guarda nv :t0, 
sondo alirtodo, em substituição 
sob esse numero, o cidadão Olvm- 
pio Feircira de Arauj(í,

- ’ Foi preso e recolhido á cadeia 
publica, por ordem do 2" delegado 
(hl capital o indivíduo ,le nome 
Klia» de Oliveira, por offensas á 
moral publica,

-á íu a rd a  Folicial.
.Serviço pura amumiun :
Dia a ( iuunla Folicial, o chIm» 

n. 21 e guardas ns. .‘ts, ;m » .{c,.
F* ponto noet urno, o caiu* n. -t2 

e guardas uh, 1:1, :íl,e 2U.
2' ponto nocturno, o cabo n. 17 

e guardas ns. 1, II r |S.
Ronda, o 2 sargí»nt«) n. 2H.
--Fosto Policial da Ribeira
»Séirviço para amanhun :
Dia ao [tosto, o cabo n.
Fiantões, o» guardas ns I I , 41
Fonto <liarei iui 'Tatajuba, os 

guardas ns. 7,22 e 18.
1‘ ponto nocturno «,« guardas 

ns. 44, .‘i;i r 2(1.
2‘ ponto nocturno, oh guardas

ns. 22 e 47.
Rondft, o 2 sargento n* 17 e ca

bo u‘ B».

do Erttudo, stguifleando-lbu a n«c««- 
«idadé de rpver a Constituição.

•— pnr nqni um«t Homrmuhi« 
Jhd òueza que deixou de dur eèpecta- 
cuhis por não ter eucontrudo ousa a 
propríAdu.

S.

VIDA SOCIAL
ANNIVERSAIKIS

(’OMCMCTA ANNOS BO JE I

Ignez, til ha do oosso prezado coltsga 
dr, Manoel Dnutaa,

õtMPI.mu 4NNOH 4*f4VHAv :
A senhorita Mathilde Barretto, Irmã 

do liOHHo illustre director, deputado 
Pergio Barrett«».

— Mari», fllha do uohho  digno ami
go, major Haigado MaruubAo.

-----0 iMtSHo jovHii amigo. «Ir, Adal-
Amorim, prouu»t«>r i>iil»li«‘o dc >S. 

José dc Mifdbá
-----O jovcii llcntnidcH Cniuara, actii

ahncutc no Acro.
O iioHHo prestante amigo sr. Luiz 

CarloH Wand(*rl«*y. fuii('«‘ÍotiHi-io do The 
souro do Estado.

-----() jeve» Frum'ÎMCo Canindé de
França,

Ha treze annos
2t l MK A H K IL

|id«»rilia o rornwpimilente teiegra- 
phico do Asm! que «t psrtido repnhh 
«■ano d'ft«}<icllH i<H'alidadc««ftereccu laut" 
almoço ao Integro magistrado dr. Kib 
guelra, iKiQdiitlo para a «'umarca «I** 
Mosaoró.

—‘«Seguqdo noa int« rraam, a qiiAsi t«> 
Ul idade daa imeudaftchui uinuiuipacii 
Um resolvido representar ao Congress««

VARIAS
<) tempo.
PeluH obeervaçtótís hontern feitas obte 

ye-se o «egiiinte : média maxima
df.-l, mínima 21,fl. Tcihiii) bom, Ventos 
S e SE8 regulares.

Hoje, ás 7 ImniH da nmnlian, os tliôr- 
mometroH registraram 20,(5 graus de 
calor, subindo ás f),40 a Tampo
sombrio. Vento ESE regular.

Publicamos na 2'̂  (>agina :
,1h tmffniffetteu dr Vhirttfru
Pu rt*' ( 'funiiirn bd
làlituh.s
Snliritudfis
A n n u n rio s

Ao regressar hoje para. a Parabyba, 
tuve H. iin*.7,«i «le enviar-nos sí-u ’eartfiu 
de despedidas n nosao «Jistin«*to confra
de dr. Romulo Paehei'ij, redactor-se- 
cn*tario d .l f inuo.

Está n’estn cidade, e deu nos o pra
zer de sua visita, o nosso diguo amigo 
MiliT.fio Btvar, que segue hoje para o 
sul no «Olinda».

Iniciámos hontem nVsta folha a m  
c«.'ão— Os Aovo«—na qual irem uh publi
cando a coIlAbor-içiio d<»« injt«í«»e jo 
vens conterrâneo» que, «i juizo da re
dacção, fôr merecedora d’«*ssa deferen- 
eíh. >

Esteve n'esta cidade o nosso digno 
amigo major Chromacio Calafange, 
administrador da mesa de rendas es- 
taduses do município de Canguare- 
ta ma.

A«^omitaiil«aui.» tie mia eitua. faliiiiin. 
seguiu hoje para 8 José de Mipibã, o 
sr. 2" tenente Luiz Tavares (hierreirn, 
da *T* (‘ompaniii,! «|«> caçadores.

Nu trem horário inter estiuluni, s«* 
guiu hoj«* j>ara a Fundi yba o iHustiv 
dr. Uavmundu lVrvira da Silva, i het«» 
«la 2,k swv-ftd «I«/ nhras contr« os eff«»ítos 
«la weci's.

Faran Estado do Amazonas, seguiu 
h jt\ a bord«> do «Acre», o nosso jo - 
ven cçiuterrarteo dr. Francisco «ia Ro
cha e Silva.

Passou hoje p«»r esta capita), com
destino ao H iu  d«* Janeiro, (l ^«ma-
«|iir (ierviiM io Passos, representante d«» 
Piauhy, n«> <'ongr«'ss(i N a c io n a l.

Sals'mos ipic.ilurante os «*xerci«‘ios do 
mez niariatio, o illustrado orador sacro 
redv. Igimcío <lc Almeiija. fará num st* 
rio de conferencias na igreja matriz.

P«>dem*-noH chameinoa .« attenção «los 
inten'SHHiloM para o aviso «pie puidini 
nas «Solu itinlasi d'esta folha a «unpr»*?.« 
coUMtructora du lastrada de Ferro Cen 
trai do Itio Hrntnle do Nori^c

iVrmina.no dia 22 «lo « orn iiU' nn z. o 
pros«* (I«* :{0 d ias pítia «» pagitniento sem 
iioilta dn Óbrt « huluiula <|;i Frevi«íetite 
Natalriis«*, «• «‘««meça a s«*r contado «; de 
«piinzc «|ií«s para ««inesiini píigamentu, 
c«un a multa ile vinte poi «‘«‘U’o

A «■«umvtii‘ «|e 1" dc notii proiiino 
u .\dniiiiiMtrnr,'m dos ( orr*-Í«is «ÍVelc 

«> to«!.'««« as MgiHudes »‘iniMiirà.t 
vnli's iiib-niH«*ioiiíUL«‘s para Alleinaiilm, 
Austria, Belgi« », Uumia, Merzegovina, 
Bulgaria, França, (irecia, tlollauda, In
ÍIh terra, Italia, Luxem burgo (rtrã.. 

>u«:a«loi) Nonioga, Portugal c SuÍhha. 
na Kurofia : a Algeria, o Lgypto e a 
Tunisia <ui Kegencla de Tunis, na Afri 
ca ; o Jspão na Azia ; o ('anadá e r; 
Chile, ns America.

o  tmsso joven amigo lormaltsis 
Francisco (b«n»aga vein so noseo eecri 
torlo agrmleixir nos on persmeo qu* lhe 
enviamos, pelo fsIKviment«. de eus irmã 
senhorita Laura On'vão

T?«i ixeram-noa suaa «1 s|««lidas. p«.r 
ter*/ « «|e emftarcar hoje, no lOlintia« 
para o Ri«« na jovens estudante* de om 
diireza S**rgio e Mario fVtvér«».

Fuu«ie«m houtam A I hora da tar«le 
no anenrsdouro interno, pr<H*d*tib' 
do Itloe «acalaa, o vapor «Acre», « j , 
Lhiyd BraiBetro, trnxeodn 0 »i volume« 
ile I arga de-varios g«mer>.s par» «si «
praça

U «Acre» sahiu (la 2 horas da tnrdn 
para oa portos do norte.

Hoje, ás 6 horas da mauhAO, deu en
trada em uoeeo porto procédant« de 
Mauaue e escalas, o paquete «Sergipe», 
do Lloyd Brazileira, tuthiudo Ai t  horas 
para os portos do sul.

Pas^eiroa desembarcados hontem 
do v»por «Acre», viüdoa do sul : Au- 
tonio José Leite e Õ de 3* classe.

Em traaslto, 25 de 1* classe e 6» 
de 3*.

Embarcados pera o norte nn mesmo 
vapor : João Dias de Souza, Firmo da 
Assumpção e Souza, dr. Francisco da 
Rocha e Silva, Autouio de Oliveira e 
184J£ de H* clasae.

Passageiros desembarcados hoje do 
vapor «Sergipe«, vindos do norte : Joâo 
C. Cuuha, senhora e fllbo, Regina Mar - 
tine, Autouio Alves da Cunha e 12 de 
íP classe.

Em transito, 17 de I* classe e 2»
de 3*,

Embarcados para o sul uo mesmo va
por : Hcrcilio Oiilvão, Oiyntho Galvão, 
Latholn r 5 de .J* classe.

O sr. miuistrn da fazenda approvou 
o ac to do delegad o fiscal designs ndo 
o escripturario Fraucificíj Xavier de 
Freitas para, fora das horas do expe
diente, confeccionar o balam;«« definiti
vo do exercício de Lho*.

O sr. ministro da fazenda auctartzou 
o despacho livre de direitos, de 30 v«»- 
Itimes niarca -M da M—Rio (Irande do 
Norte Natal—destinados a Escbola Mo
delo de Apprendizes Marinheiros d’este 
Estado, vindos no vapor «Santa Ur
sula».

A Contabilidade (terni do Thesouro 
Nacional accusou o recebimento de um
vale ouro, da importância, de.........
ll:4HS|.t48, remettido [s>lo«Katico Nm- 
tal» e arrecadado pela Alfândega no 
mez de março proximamente findo.

Procedente de Su burgo e escalas, fun
deou hontem ás 3 horas da tarde, no 
ancoradouro interno o vapor allemâo 
«ííutrunc», du commando de M. Wils- 
ternian e de lUlõ toneladas de regist ro- 

O «Lutrutie«, «hic veem c<)aslgQndo a 
firma Pedrosa Tinoca & ( '*, tem t-ï 
pessoas de equipagem e traz lõlOrtrt 
kilos de carga para esta praça.

(’asamento Civil*
Achara-se atfixado no respectivo car

tório os segundos proclamo# de casa
mento dos cidadãos Pedro Chaga# Mel
ra Lima com d* Jnsepbiua Innncencia 
(Tomes e José (Jalafange NVtt«», c<«m d. 
Adelia de Me«leiros fíalvão

Alfandegu.
Serviço ao pí*r&o paro amanhas : 

guarda, Manoel (Cardoso ; remadores, 
Juno domes e Antonio Kitieiro ; rooda, 
Odoricc Peliïïca.

Capitania do Porto.
Serviço ao porto para anmnhaa : rou

ta ao porto, o marinheiro r aueio 
Ijuiirenc«« : (íalpão, Herineíieívildo d« 
Britto. "

(.'eiobi«am-He miusa# amanitan :
«>n1l»*o'i(-, ,bi Intmai-nhtda Com̂ei- 

ção, lís í»S horas, pelo pmlre João' rte 
Deus ;

Na igreja matriz, ús 7 horas, pelo 
padre Calazatis Pinheiro ;

Na igreja matriz, as 7 horas, pelo 
conego vigário João Caatro.

Gu trniçúo Estadual.
Serviço para amanhar» ; ronda, o sr, 

tenenw* Moura.
Estmlo maior, «i ar. capitão Lua toe». 
UU» ao batalhsio, o fornel luturcencio. 
Guarda da cadeia, o 2" sargento José 

Raviituiid«».
Guarda da Alfândega, o cabo Anto

nio Ulbeiri»,
Guarda do quartel, <»calai Joaquim

Autouio.
Or«lem :»o sr. ott» inl de ronda, o sus- 

peí-ad» hhiiustiano.
tirdeíu á se<;retari» e A casa da ordem, 

o cabo João Segundo.
Piipiete nn caeit da ordem, o cornetei

ro l Yíiüdaeo Lortes.
Piquete no Portão, o corneteiro 

IViU‘«b>.
I)nlf«>rme

( 1 u arnlçã< « F“-terftA.
Servtço para «*u»annan ; fietralî a o 

xervtço «fo dia, o ov. tenente Fla- 
visu.« õ.‘ Britto.

Inlet ior de dln A rouqianhla de caça
dores, o :V‘ snigeuto João ( fivalcante.

Guarda dn quartel, o «’«ho Omtn̂ roxc 
do Nasi-iiuouto.

Ordem ao «’ommando da guarui, ãr». o 
i-filuí José Kazebio.

Fi«pielel «í «-orneteiro l*edro G.«artiüv 
Uniforme :F

O S ~ N Ò V Õ S ~
0 patrimônio dos gênios

(íuasi todos os grandes «abios 
da hmnamdade tém peousoo# 
jieraote as glorias nnm Jaoae «  
grandes perant« o informoio s o  
mari.yrio

A *íor e n |M»hreza são «» patrinto
III'» sngmdo iio» g«m«»s ; (.it«s pf^-
cisuni de softrer imiqo «.«# pose aros 
precisam de aza# para voar.

Nem sentiment«» não i«,»■!« havsr 
tnspirnção.

Amar s soffrar. parece t*»r nido 
sempre a divisa doa tatN«« «  nm 
dia mrrpvrn rhnt+mubrimuA : «lio » 
rnam, tu não és mata do qtw no 
súitho rápido «  dolovinso: só sxis- 
tMeiii ytrtodsdadsaaracat aó (h.

F ITU R fl PRE JUDICROR Nfl LOHBRDfl I L E G Í V E L M U T IL A D O
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alguma coisa pela trtetesa de tua 
almac pela eterua melancolia de 
teu pensAlueuto. *

M. Bougaud, no seu sublime 
livro A dor, disse que ha logaree 
no coração que são to tal mente 
obscuros, e onde a dôr precisa de 
penetrar para que ellee se llluml- 
nem,

Or genioH ufto descem ao abvs* 
mo em procura de uma felicidade 
que fugiu, porém sobem ao calva* 
no da dôr para reeuecitarem á 
vida da floria.

Job deixou escapar da sua pen- 
na as nmis sentidas queixas que 
quasi tocaram as raias da blas- 
phernia e pintou com lagrimas de 
sangue o quadro negro dos seus 
sofffimetitos reaes, tendo ao seu 
lado uut cão a limpar-lhe cctn u 
lingua as chagás esborcínadas.

Jeremias, sentado á bdfta das 
estradas, escreve com o coração 
mergulhado em dôr as suas la* 
meutacôe» e prediz a ruina de 
Jerusalém.

Des Je a genese doa primeiros 
sábios, que vemos as suas frontes 
sulcadas pelo infortuuio. A dôr 
qnando penetra em seus corações, 
u» suas mtelligencias se illuminam.

Hoáva um sabio que não quiz 
imitar seus contemporâneos e ehe* 
gou a ultrapassar os limites da 
compaixão: foi Comelio Tácito 
aqueru V. Hugo chamou—um ho^ 
mem abysmo. Corneiio não soffreu; 
fez soffrer a muitos e as suas pa
lavras eram peore£|que timescal- 
pello na mão ae um severo opera
dor.

Os maiores gênios da Grécia e de 
Roma foram os filhos privilegiados 
do infortúnio e foi n’esse tempo que 
as lettras e eloquência romanas se 
tomaram, na expresàão de Mon* 
tesquieu, «verdadeiros bens soei- 
aea.»

Conta-nos a historia que o im- 
mortal Homero implorava de por 
ta em porta o pão da caridade 
publica e Ovidio morreu na indi
gência e desterrado.

Juvenal foi desterrado para 
Egypto porque escrevia satyras e 
lá morreu ao péso da desgraça.

Torquato Tasso não tinha di
nheiro para comprar uma vells de 
eêbo para escrever,durante a noite, 
a sua .Jerusalém libertada.

0 auctor da Divina Comedia foi 
muito perseguido e morreu em 
completa pobreza.

Camões viveu em Moçambique, 
ásexpensaade alguns amigos, se
gundo narrou o clironista Diogo 
do Couto, e na cidade de Lisbôa 
teria morrido á fome, si o seu 
fiel criado Jáo não tirasse esmo 
las para soccorrer ás suas necessi
dades. Foi no desterro que o iníe 
ilz amante da Catharina de A- 
tbayde escreveu os Limadas.

Gil Vicente, o creador do theatro 
portnguez, os illustres poetas E- 
mile Sc&rron, Buchanan, Ben 
Johnson e Diogo Bernardes, os 
escriptores Miguel Cervantes 
Francisco Manoel de Mello e 
philosopho B. Hpiaosa viveram 
morreram na mais extrema mise 
ria.

O insigne poeta Cowlcy morreu 
abandonado de Carlos II.. quando 
luetava com toda sorte de difiicul 
dades.

Butter morreu á fome na Ingla
terra e o (»lebre poeta Dryden 
morreu abandonado de todos e de
tudo.

O notável naturalista Carlos Lin- 
neu era tno pobre que, para sus
tentar-se na Universidade de Up« 
sal, remendava os sapatos dos se. 
ns condiscípulos.

Bernardo de Falissy, não tendo 
dinheiro para comprar lenha, che
gou ao ponto de lançar ao fogo 
todos os seus moveis para desco
brir o processo da fabricação da 
porcellana. Em recompensa dos 
seus heroicos trabalhos, foi repu
tado doido e acabou os dias de 
amargurada vida nas escuridões 
infectas de um cárcere.

O poeta Reboul foi cabellerelro e 
o celebre engenheiro Vanban foi 
jardineiro e depois cosinheiro do 
cura da sua aldeia.

Christovam Colombo, na Anda* 
luzia, foi bater á porta de um con
vento para pedir um logar afim 
de descançar das longas fadigas e 
suppiicar dos religiosos pão para 
matar a fome.

Bernardo Courtois, o descobri* 
dor do iodo, morreu em 1838 ro
deado do negro cortejo da fome e 
da desgraça. Chopin, aqueiie grau* 
de genio que podia valer uma ge
ração de mutucos notáveis, dava 
lições de musica para manter-se e 
a sua nobreza at tingiu o máximo 
grão de miséria.

Luiz Fagundes Varei la, luetando 
com oe ir.ais profundos dissabores, 
afastado da própria esposa aquem 
tanto adorava, encontrou no des
espero da dôr a melhor fonte de 
inspiração escrevendo o (antU o do 
Calvário e o Diário de Lamro.

Fóra do doce e salutar conchego 
da família e da sociedade, eticlau 
suroti-se n uui quarto vendo seu 
corpo apodrecido «m vida pela 
morjpnéa e assim descreveu o mode« 
impiedoso como «u m  tratar os 
morpheti(MM).

ChiIh Ui»
'(Idi escravo depunha-me o nlimeiito 
Do meu negr » covil A extgna porta 
G mudo ss RittüUvit. Meus vestidos,
(hi trastes de meu uso sram puxados 
Com saco e uô)o 6 pouta de uma vara 
Si corás me tratlam, neeessHrio 
Me era buscai-ce pelo cimo, de rastos 
Como um veíbo rafeiro”.

E* oo thabor do soffiimsnto que 
ogaoio se transfigura e rs diviniza, 

laaiwiru iii? áureu, A i » »™

Azevedo, Gninmrfiss Junior, Dardo-
eo de Menezes. Franklin Doria, 
Mello Moraes Filho, Santa Helena 
Magno, Juvenal Galeno, J ulio Ce
sar e Auta de Souza tiveram bellte- 
almas inspirações e deixaram ma
ravilhosas producções cheias de me* 
lancolia e sentimentalismo.

A dôr 6 o diadema dos grandes 
gênios e sem ella a poesia não teria 
encantos.

o
e

Xavier de Miranda*

is mmm K eweKo
Em Chicago deu-se uma grande 

reunião do nello sexo afim de re
clamar direitos politicos, estando 
presentes cerca de 8.000 senhoras, 
que firmaram uma acta, em que 
consta a raoçno que em caso de 
não alcançarem pacificameute sa- 
tísfacção, resolvem : declarar guer
ra ao sexo forte ; manifestarem- 
se as casadas em grfive aos seus 
esposos; as solteiras não accei-ta» 
ráo pedidos de casamentos ou não 
effectual-oB-âo, antes de ter con
seguido os direitos reclamados.

Tmagine-se o susto que lavrará 
entre os homeus de Chicago !

Andar ás turras com as damas 
é um horror, que o diga sir As
quith, presidente do conselho mi
nistério inglez, que até apedreja 
do foi pelas suffraggettes.

FUTE C M U
THESOURO DO ESTADO

•os

Heaiai de II i IC C« abril 4« ItW
PEEÇOB COURENTES 

OBNfiBOS SÜJ EITOS A DIREITOS 
Il R BXPOBTAÇ^ POB MAR
M*rcaderiat Uiridadts Vsloret

Algodão em rama 15 ks. 14$000

« «m caroço « f ft $0 0 0
• sujo ou re-
• siduo.......... • 2$Û0Û

Assucar ds Usinas « • t fOOH
• Chrtetali-

•ado............ • • 3$400
* Branco.... < « 3*500
i Someno... 
• Moscava-

« • 2$500

do............... • « 2 $ 2 0 0
• Bruto..... « « 1 * 0 0 0
» Betaine.... • « »800

Apiàrdoiitoi t* te ■■**«*
Borracha.............

litro
kilo

$900
l$ooo

« de rnani-
çoba........... « 2*500

t toa de olho de car-
nauba......... • 1$ 2 0 0

(toa de palha de
$600carnaúba....

Carneiros.............. um 5*000
Cabras........ - ......
Couros de hoi.seco

uma 5$000

ou salgado... um lOfOOO
('hifresde boi....... eentn 240 0O
('aroçoH de algixl ão 
Carne do sol [se-

15 kn $800

ca] bt 1$ 0 0 0
Carne de qualquer 

modo pre-
parada....... • 1$ 0 0 0

Fumo em tolo..... kl. $500
« em folha.... « $500

Farinha de num -
dioca........... litro $100

Feijão mulatinho • $500
* de outras

qualidades... • $300
Oomraa de mau-»*dioca........... litro »400
Milho...................
Mel de assucar.....
Oshoh...................
A'.eo de mamona...
Belles de cabra.....
Belles de carneiro.. - 
Queijos de mantei-

•
•

kl.
•

uma
•

ki:

$200
$220
(060

t  $800 
1$800

2$000fça...............
(Queijos de coalho

l$500ou prensa.. *
Sementes de ma- *

ttiona.......... * $100
Sal....................... « »030
Sola..................... meio 7$000
Sebo.................... kl. $400
Toucinho.............. • 1$400

B L 1 C A - N a t a l ,  2 0  d e  A b r t l d e  1910
do o pro so de trinta dlas, de srcordo

O secretario do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 
de ordem do exmo. sr. governador

Faz publico que, 
► E<

cois oh estatutos fin hocîmIiuW, findo 6 
qual, começará a ser coutado o de quln- 
xedbts para o pagamento da mesmo 
ehatnada com a multa de vinte por 
couto.

Term I undo o primeiro e eegUddü uroõO 
rioròo dífiuiti vouieiite eiimiimdos tod on 
os oocios quo não 1 iverem piigo.

Tbesouraria da i'rovideuU* Natalonse 
em 22 domArço do 1910.

o thoeoureiro,
J. (It rvasio de A., (larcin.

L i g a  O p e r a r i a
I)e ordem do ar. presidente, 

convido ii todos os socios para 
reunirem-se na respectivo w*de 
em ses&o extrordinnria.im pró
xima quarta feira, MH 7 horas 
da noite, alim de tratar-se de 
altos assumptos de interesse 
social.

O 1” secretario,
Jrt/ifí A W t u h i  f]i> I I  S o a r r s .

Estnd& de F. Cninl R. G. do lorie
Deveudo ser atacado o serviço de 

conatnicçAu do trecho d’eafca Es
trada, compreliendido entre São 
Pedro e Lages, convido quem fõr 
interessado a apresentar suas re
clamações, devidamente documen
tados, no prazo dc noventa dias.

Natal, ir» de abril de 101U.
Devio Fonsers. engenheiro chefe, in

terino.

ANNUNCIOS

durante sois mezes, a contar da data da 
publicarão d’este Edital, serão recebidas n’esta Secretaria» em 
cartas fechadna, propostas para a execução e explora çãO üt)ii 
serviços de agua exgottos, luze tracção electricaa d1 cs ta capital. 
As propostas poderão versar sobre todos os serviços ou sobre 
cada ura d’elles isoladamente.

OgGoverno resrva-se o direito de annullar a concorrência e 
de escolher qulqiier das propostas que lhe parecu mais vanta
josa, sem que aos concorrentes seja licito reclamar qualquer in
demnização, nem mesmo por desusas feitas cota est ados,- proje
ctos, plantaH e orçamentos.

A preferencia do Governo não envolve responsabilidade so* 
bre detalhes do contracto, que serão combinados posteTiormenfce 
e farão parte integrante «relie, afim de <pie seja assegurada de 
modo absoluto a sim exemição com garantias maxinias para o 
Estado.

A falta de a ceo rd o sobre esses detalhes annulará, serai <11 rei to 
a reclamações, a preferencio dada á proposta escolhida.

Nenhum couooi ïtrute podem  âprfncïitur siia_proposta sem 
•xhibir conhecimento de haver depositado no Thesouro uma 
caução de dois contos de réis.

Natal, I o de nliril de 1910.

Joa qu im  Soares Raposo da ('am ara , 
secretario interino do governo.

A RAINHA DA MODA
0° rlub (lo roupas— 25® prestação 

premiado o n. 81, com dois terno« 
de casem ira, pertencente ao Rr. te 
neu te Miirillo Oiagus.

7° club de roupas—13* prestação, 
premiado o n. B5, iiertenceiite ao 
sr. dr. José Augusto.

8  ̂rlub de roti|Mifl—1* prestação, 
premiado o n. 34, pertencente ao 
ar, tenente Flaviano Britto.

I o ein!) de roupas de brim—12* 
prestação, premiado o n, 51, per» 
tencente ao sr. coronel Epaminon- 
das Brandão.

D-lis ternos de caseraira ao aocio 
premiado, de 5 em 5 sorteios, jã é 7

DO PHARMAGEUTICO

n m n i ï u , «  9 *o t t o

D f o g w  ch im lcftaH 'n te  puraM, p ro d u rio x  
r h ln ie o s  « p lia rm a c^ u tico «  «le toilaw mm |4r<*- 
r r d c i i c lH M .

€o«iMulta« m edleaN a  « lu a lq u e r  lio ra  no 
D O X 8 IJL T V B IO  P A  P I I A R M K l A  ; a l tende* 
Me rom  itrg r iic ia  iodow on elimui«4lom niedleoM* 

R eeeitim rio  nvlm lo eom  p rom pt IdUo e m«‘» 
g u ra iiç a  Mobre n retipùsniabindttdc do p ro p r i»  
eturio , pliarm aeeuift^o *IOA<ll!lill T O H R E m, 
que a U c u d c  a  q iia lq n e r  lio ra  d a  im ilc  em 
Mua roH idenela, a  m  c u id a  R io  H ra iic » , i l ,  
todoM oii iniMtereM protfiMMionaeN.

H O R A R i O  D O  C O N S U l / r O R I O
Dr. Paulo de Abreu 
Dr, Affonso Barata 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Jaiiuario Cicco 
Dr. Galistrato Carrilho

- (’ousulta das 8 ns 
11 ‘
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O PAQUETE

r a z l l
Comniandante, Â. Corte Real

Esperado dos portos do sul 
no dia 19 de maio, segue 
para Ceará, T  n t o  y a, Mu- 
ranhão, Pará, Santarém, Pa- 
rintins, Tt.acoatiara e Manaos, 
depois da indispensável de
mora.

Acham-se abertas as inscripções 
para o 9° club de roupas com as 
mesmas vantagens do 8° e correr 
do mesmo ino ía pela Loteria Na
cional.

Farinha dr. sunihy eslteiãal. fa- 
rinlia de trigo, eahno, manteiga 
de Minas, banha de porco, assucar 
de diversas qualidades, hacalbau, 
feijão,-café e outros artigos,vendem 
a preços mndicos, á rua do Pom- 
mercio, 125.

O urerel Ã Queiroz.

Junta de recursos eleitoraes
COPIA—Aos trese de abril de mi) 

nove centos e dez, n7esta cidade 
do Natal, em uma das salas do e- 
dificio do governo municipal, pre
sentes os doutores Francisco de 
Salles Meira e Há, (Celestino Carlos 
Wanderlev e Manoel Dantas, juiz 
federal, substituto e procurador 
geral do Estado, pelo primeiro, na 
qualidade de presidente, foi aberta 
a sessão. Foram presentes a Junta 
os recursos eleitoraes interpostos 
pelos cidadãos, Anania» Fernandes 
de Britto, Luiz Rodrigues da Silva, 
Raymundo Pereira da Silva, Luiz 
Pereira da Silva, Agostinho Perei
ra da Silva, João Epiphanio da 
Silva, João Lucio Filho, Manoel 
Rosa de Oliveira, Faustino Rosa de 
Oliveira, Luiz Florencio de Mace
do, João Nosinho de Macedo, José 
Fernandes de Moraes, Antonio Xa
vier Lavalcante, José Pedro da 
Costa, Francisco Miguel Pinheiro 
e Manoel Nicoiau Peixoto, os quaes 
não tendo juntado certidão de e- 
dade, e sim um simples attestado 
dado pelo vigário da freguesia, u 
Junta resolveu negar provimento. 
Nada mais havendo a tratar, o 
presidente adiou os tralhos para a 
sessão seguinte, e mandou lavrar a 
presente acta, que vai asstgnada 
pelos membros da dita Junta. Eu, 
Francisco Ferreira Kilieiro Dantas, 
escrivão seccional, servindo de se
cretario a escrevi. Francisco de 
Salles Meira e Sá, (Celestino Parlos 
Wanderlev, Manoel .Dantas. Eetã 
conforme. O secretario, Crnnrijwo 
Ferreira Rilwiro Dantas.

Governo do Município
De ordem do illustrissimo sr. co

ronel presidente da Intendência, fa. 
ço publico para conhecimento de 
quem interessar possa, que é pro 
blbldo conservar abertos aos do 
mingoe os estabeleci mentos de In 
dustria e Lom mercio d’esta cida-

úôüi ÔAvôj^nv UWI phànunciawuv • U«,

c drogarias, t.yptfgraphias. pho- 
togmpiiias, padarias e cocheiras, 
multa, dc (20$000) a (40^000) im 
posta ao dono do estabelecimento, 
nos termos do § 2o art, 94 da lei 
ii° 92 de 30 de abril dc 1904. E’ 
facultada ás inereeariuH a ubertu- 
ra de suas portos nos referidos 
dias até as 12 horas da inanhan, 
a excepçáo porem dos (pie nego. 
(darem ao mesmo tempo com fa* 
rendas e molhados.

Natal, 14 de abril de 1910.
Arthur D. Maugabeira.

Fiscal do P  districto.

SOLICITADAS
Ben.*. Loj.\ Cap.'. “ 2i de 

Março”
P KK V I DENT K M A Çí > N |( ’ A

De ordem do direcLu’, »ão cha
mados os KocioN d'unie Instituto 
p im  contribuirem com a (piota dc 
que trata oh Extatuton, peio fal 
lecimenU) do smuo {Kjsmiidor da 
caderneta sob ti. 20, sendo o praso 
dc .'10 diUH a contar d’esta data 
para aq celles que se acharem no 
Oriente do Natal, e dft 90 para 
os que estiverem fóra d’elle, sob 
as pen oh comminadas nos mesmos 
Estatutos.

Thcsnurnria fia Previdente Ma
çónica, 10 de abril de 191u,

O theMOiireirn, 
Ftaneiwo Caaeiidft.

Previdente Natalense

EITURfl PREJUDICADA NA LOMBADA

50» CHAMADA
flán convida*!«*  todos oa noclos da 

Previdente Nutalenee, inecriptoe nté o 
«lia 17 de dewmhro do anno findo, »  
virem nathifaier a <|uota de eitwn mil 
n k a q m vU o  obrimdna,mlo folteci- 
mento do «»ando ÀttHa DstaiMit de 
Albuquerque, a cuja foi viuva pago o 
peuulfo a que tinha direito, conforme 
m it »  Já pubHrodo pela impvaaaa.

Fm «  u frériiHJ pqpnw »w) ent nmo-t» j

PAGINA NANCHAOA

ninhia Ars Orifiütôat *m. rm tw « «  w  mm ae vav«M RXM iw v ir  o i ui vp mau w

Presentes ob socios José Augusto 
da Silva e Platão Wanderlev, 
pr(rt*deU'ae o 9  ̂ sorteio dó club 
de calçados, sendo premiado o n. 
32, pertencente ao sr, Euclides 
Gamara.

Natal. 18 de abril de 1910.
Viuva Reis Mello ,f (\

Nova remessa de sandalias- 
finas para sras. e muitas ou 
tras novidades, recebeu a loja 
BOM JF.SUS. Ribeira.

SOCIEDADE ANONYMA
( )  IM QUBTB

O U I I N D A
Commandante, J. S. Mendes

Esperado dos portos do nur, 
te no dia 2G ou 21 do coriv iitc  
segue para I ’aliedello, lieeih*. 
Maeei<), Bahia. V ictorian  Bio 

Janeiro, depois da indispen-d(
V(‘l (hunora.

O PAQUETE

Commandante, L.C. Carvalho
Esperado dos port,oh do sul 

no dia 23 ou 24 de abril se
gue para Geará, Tut^oya. Ma 
ranliào. Pará, Sant-urein. Ph- 
rifititiH. Ubidos, Itaeotiara o 
Ma naos, depois da indispensá
vel demora.

O PAQUETE

Ipeapaba
Keperadn dos portos do sul 

no dia .H0 de abril, segue para 
Peará, Maranhão, Pará e Ma- 
nanfl, depois da indispensável 
demorn.

As panMageiiH 
c voila. i£m

«le ft«la 
10 a|* «le a -

I»1
lia

h a ll m e ut o*
Farti ï. tnrgn, j  tassage ns, en* 

eninmetidns, valoras e mais în- 
iorm açòos, a t ra ta r  rom  o  a- 
gente—

n n iiu im

Deposito de madeiras de lei
Pedro Barboza, tem par1! 

negocio taiaias e pranchas Us 
auuiivllo vinhatu-o, cedro, Km- 
ro e bcrdâo/.iahi». Vende ]yoi 
pm4'os razna veis,
7 ~ T B AVESSA VENEZUELL\

Encam*ga-sc tic qualquer cn- 
commenda d«* madeiras de ecn- 

j striicçô(‘s.
P ar a nc4h.tr informação, á 

qU(im interessar. cn:...dri 
com Vae.mrelto.R & P.

Ao Grande basar LO J A JE
SUS. Visitem ! Ribeira.

ILIftlü miiftfilü IRTAKIA
!>o

Dr. Pedro Nunes de Sd
( IH PG I AO -DRNT18TA

Formodo peia Facnlda<le de Med id
ea do Rio de Janeiio e pdn Uui- 

versidade da Pennsylvania
Rercnteiiipinte chegadn da Euro 

pu, oiifie retfviiuou i» material do 
do scu gabin«‘te, a}>erf^iç(»and(>-o 
com todos oh melhoraiiUMitos mo 
tlcrnoH cm Oirurgia Dcntaiia. Para 
as exîmrçôt-H lit- dtMiicH (Miiprega o 
n«»vo anesthcHico local STuVÀINA 
nviaroïicndadf) c appiiendo por L î 
ilah a* oelebridadcs mcdiraH c dcii 
tarirtw. Pom a applicaçân com STO- 
VAINA é garantida a iiiHf»HÎbidft-

L o j a  A v e n id a
L s ^a  d e  c o n fla n ç a

Rua Viuario Baktiio i.omëu, n. 
-CIDADE ALTA—

10

ab^rl.'i, chaîna 
a nttciiçno >!>« piildi^o para o 
variado sort,im.-uio (pie tem de 
fn/tui lns de lei, capru hosam^n- 
te escolhiilns c para todos os 
gostos, importados dns melho
res TimrendoH nacionaea e ea- 
tm ngeiros

« *  ' t l *  r t v

Empkoiaijdadrh ; Rrigde--Works- 
l orôrtH a ouro e pivot«,

('nmnltfís dan S ss I l e  de t ás 4

Bom negocio
O proprietário das casas denomi

nadas «Hotel liiternucioiial» e *(’«• 
Ha Moderna», ^situadas no bairro 
da Ribeira, tendo dc retirar Hf■ 
para fóra «1«) paiz cm tratimi.-nio 
dc sua saúde, onde prcttMide deum- 
rar-se algnnH mezen, faz pnhlico 
qnc arrenda oh tncsinoH eMtabelc 
ciiiicutoH durante sua ausência.

tpicin pretender tieverá dirigir-se 
a<» proprietário, no Hotel Interna
cional.

Natal, l *  de abril de 1910.
: F v n iisU t  L e itã o

Balsamo Orienta!
JA não lia quem poH*a contentar 

a grande eMieaeia .Lci-tí1 preríos«* 
n.cdicamento. Sua ficção é r;i|iidu, 
sou offeito H(*gf(rf», hum eura. garan
tida.

O B a laa in o  « Ir te n ta i c um me
dicainciiD) do primeira ordem, no 
tratamento do rbeiimatininn.

VRIIK KK Kl TON 11IIUZIL
Phnrnmrin Rovhn—de[>oHÍto no 

( cará
Em Natal é depositaria a Pharmoria fl« 

ranhào.

R»*« « M ^ I A R IO  í l i  r o

VIKDICO ROCKKADoK

Dá consultas, t<Nlos oh dias de 11 
ás 4 da tarde, em mm residência, A 
rua Senador José Bonifácio, 17.

Dedica se também ás mol«Mtiae 
do nariz, Ixvcea, garganta e ouvi
do«.

Operm;ões por ajuste..-u„ „ „ .. _ ,t 'limuilM.« »  t|MÉNl|UCl' MOR»,

Esta Senhora Foi
-— —CURADA—  
RA|HCALMEI^E DE

Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Scott..

"Quatro u m i  «  m*io 
fu «n  j i  que estando 
Atnlaa npow ameaçada 
de anemia, necenitou aer 
operada de apendicite « 
deede entio começou a 
peorar até que no mez de 
Abril ultimo foi atacada 
de ti.ica pulmonar.

^Quando já pareciam 
et|Otado» todoa o. re
curso* da »ciência, dou 
graça* a Deu* por ter 
conhecido o Dr. Ri.ao 
Patrón, dV.ta cidade, 
quem receitou a EMUL
SÃO DE SCOTT e a esta 
maravilhosa medicina — 
alimento, deve minha es
posa o ter-*e curado com- 
pletamentede táo terrível 
enfermidade."—JOSE 
WALKER, Ensifii do 
Exercito de SalvaçAo. Lã 
Pia ta. Argentino.

Pe« .  EMULSÃO DE
SCOTT legitima que fui 
a que curou esta senhora 
e náo sewdeixe enganar 
com imitações 
que levam nome«

íKíírcfl 
nenhuma é legi• 
tima*

SCOTT *  
< MÍMICOS

ROWNE 
•OVA YORK

Botinas üe verniz pnra hoim-tu, 
recében recentcmcnre a IKACY 
ae Aavterdc Miranda.

ILEGÍVEL MUTILADO
Labim/UFRN



A  R E P U B L I C A  - N a t a l ,  î O d e  " A b r i l  d e  1 0 1 0 i l

A SAODE DA M U E -  «Cura moléstias das senhoras.
m

« *  A M I N  «tU M IM S  F M O T A I
C O M  D O C U M E N T O R  R C 1 E N T IF IC O R

TOSSE ? BROIllr-'to astlma, M b  e coqulnd».
B o  P O - b o r a e i e a ~ c ü M  n u is , m .

Laboratorio: DAUDT & LÀGVNILLA Rio de Janeiro.

O dr. Joaé Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia:

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o mararllhoeo prepa
rado a HAüDE DA MULHER, obtendo oe melhore# reeultadoe.

Barra, 3ft de fevereiro de 1909.—Dr. Joaé Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baatae veaen oeproductoe doe or 
Daudt át Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A HA DDE DA MULHER 
bbt odo eenipre reeultadoe oe maie eatiefactorioe, dejeorte que, muito 
de conecieiicla, oe aconselho e emprego.

MrwíA, 9 de juuho de 1909.—Dr. Air&nio tia Araújo Jorge.

SOFFREIS DA FELLE 1
L U

U S A E

30
ANNOS

de

MlTfiNNO G O

do dr. Eduardo Franca. UNICO remedio brartietro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE (HJKO na Exposi-
Í &o Universal de Mil&o, lâüd. Premiada também com 
1 EDA LHA DE OURO na ExnoBÍção Nacional de 1900 

—UNICO remedio brazileiro adoptado e consagrado na 
Europa e naa Kepublicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los médicos e hospitaea.

COM DM W Z ID R O
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas.friciras.suordoe pése dos sovacos,assa
duras do calor (de entre as coxast, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, emypelo, 
pannos, moléstias do utero, etc. E ' de 
resultado efficas para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injoeção cura qualquer corri 

mento em poucos 
dias.

L UHUU
oáo contém potus
sa cáustica, nemi i* '

L I
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL

Antjo, Fruits It C.
Kua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

snria caustic à, nem
6’Af BUENOS AIRES gorduras,que 8ôo irritantes da pelle e entram

r  , * a t í í  i i  na compnatcdo doa sabdes medíetnaes e poma-
r r a n d S C O  LO pC S*“LílV ÍII 6 l0o4  dag, formula* estas velhas e anachronicaa

já absndnnndas pelos medicos modernos.

N A
V E N 1 3 K -

fm  a*

Hums, m e ia s  i pirauiiis

Alnoiarifat» Geral d« Estado
ARAME FARPADO E LISO

Então ã disposição dos *r». ereadores e agricultores, pelos reduzidos preço 
de 11 $9/10, rodas de arame (arpado, com 100 libras, medindo cerca de 430 
met ros de comprimento, não excedendo de õ polegadas o espaço de uma farpa a 
outra c(mi 2 kilos de gram pos; por 12*000, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, uão excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma (arpa a  outra com 2 kilos de grampos ; por 10*000, rodas de arame liso n. 8 
para cerca com TOO libras, medindo cerca de 4i»0 melros de comprimento e por 
14*000, rodas também de arame liso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.

\a mttdB» rppartifal teu par» reitor mr m. ereiderpK e ifrifoitere«, per preçr» refaita:
” ” ” a ’ *900
” ” ” 3JÍ” 1*000

Machados de 8 iihs..............  8*000 um
Ídemdeíl1|2 ” ............. 3*100 »*
Machadinhas n. 2................  29200 uma
Facões [.Jacaré]...................  3*400
Picaretas........ ..................... 3*000

Cauoe galvanizados de 1 p. 9300 o pé
Ditos de 2 p........................  9700 ” ”
B(»jõ**e de 1 p....... . 9200 cada
Ditos ” 2 ” ....................  9500 (mn
Tc ” ” •; X  1 ............... 19000
Enchudfls nineric. de 3 libs. 1f800

” *’ "  4 "  29100 uma
’■ braz. " 2 % "  9800

O director. TbeotUmo Paira.

J O A O  C .  G A L V A O
H ueccwwr ,  p rin c ip a l ItfiiHmlnr «Itt v i m  t i a lv f t o  A  C*.

F U N D A D A  EM 1889

Im p o r t a d o r  e E x p o r t a d o r  
-  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

— Kua do Onu me rei o. 127----

K N D R R H TO  T K L K n R A P H F r O -  “ T JA LV Ã O "

( 'n ix a  posta. 1 11* 8

Codigos usados: “A I", “A. B. C.” e “RIBEIRO”
mm Dl 1111119 DOS ESTUDOS B IO S  DO U  

Rio Grande do I>íorte
NATAL

Filnhs do (SrnrgÜM Mattos
m m  10 LIMMTOOtO 00 IWmM  IE0K L I. OE ILEIKIR MinOS

Rua Bsrio do Rio Brancc, n. 27 A
CEARA’ FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mór

bidos em que o doente necessitar um purgativo e -  

nergico.
O mais poderoso medicamento para combater 

todas as febres taes com o: amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc.

(  I  K A M  P R I S Ã O  l )K  W K N T R K

O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 
pela manhã ao levantar-se duas pilulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 
ventre.

S A O  ¥ 1 \ V K í A jK \ T V M  (T O M O  I 9 E P L R A T I Y O

Tomando uma pilula diariamente. Não tem ne
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma LCOIICI A. de Alencar, 
SUCCS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi~ 
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

V VMIA El TOWS M PiAIlUfllS E IftOfiAIUS IE OIIEI
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antoniode Paula Barbosa,

Pharmacia Central e Monteiro 
O E A R Á -M IH IM — A dolpho A r tb u r  Bãpasa da (Jamaia 

MOflSORQ’-  J «ro a y m o  Rosado

D B O O A ttIA  E P H  A R M  A € 1  A  H O AM EO PATH A

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
n u i n n  n i m  n a u  m im t m u  r us

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19,1' andar

F U N C C IO N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z IL
285:327*000t ttpital inicial Ra......................................  40:í«K»9i'.íií'r i - d- 4^o.hro P»«

O n H liH O B  A B R IG O  I I I  V E Z  E  O B P H A X P A P i :
" a  r k l h o r  gT r a n  r i a  d o  i t t i  r o

Õ i iÊ L H O H  N KG I R O  C O N T R A  a  A itV E R K H U IW

A unica no Brazil
Ql F DÁ PENSÕES EM VIDA E

POR FALLECníE -VTO  DO MUTUÁRIO

i nnica rd Brazil 9m «stibelee?
» pãgiHBntá lits |ir»8ãcs laesnaliaente

CAIXA A--Com 5*000 qiifi normnmisardfts pnr raez, vna associando & 
VifAllcia, ubtoroift, dopois do Ui annos, pansAne mon&ftos até Rs. 100*000, 
dtiraiit« a vida

CAIXA H -Com a poijutma oconomia do 2*fiOO ora rada inez, alean- 
çnnda depois do 15 annos d« assumado A \ itaü<*ift, ponsfteí) nionsaee até 
Rs. tíiOROOO niiii|uiuito vida tivuidOH.

CAIXA C—Cum 1*000 mnnsaos, podorois lugar uma pensáo até 50*000 
l»rtr mez, «n um poetilio intogral atè lí*. HK»0*0o(>.

Joia do qualquer inacrípçãn,

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Pá ?e gr&tis prospuetos f  esrl areei mento». Preeisn ede sul» agunt»»« no interior deste Kstndo.

O agente * e r » I - A n t o n i o  d a  C o s t d  A lC C r i lT l - Rua 1» de Maio, n. 2S

-------  IV A T A U  --------

FOLHETIM
-401 -

OS DRAMAS DG PARIS

R O C A M B O L 1
roí

P s m m *  4o T e rrn ll

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXII

O juramento d* Fatima
-V|;h , continuou o doífonhecido, v#n- 

deram m» anboa •  D. José, # nâo rap«- 
z*n d* dar a vida por Hk*.

—Como é que naboa iao  t

Ve| o-ha* mais para a do»nto. Estás 
aqui ha um snno, e nones oms *6 ves sa- 
itie de PH»a, polo tem mríIo iimor a D. 
Joaá.

I eh.^a .te !i affiriiiur que estás sempre de 
[ cama.

A Imhemia ouvia tão otonitn' todas ea- 
tun revelações que se sentiri profundamen
te aliy amada.

■ Ainda nãn catáa aatiafeita 7 diao...
— lístuu ; vejo que sal*‘s todos <>m meus 

segredos,

— K crês nque te digo guandu te affir* 
me, que I). José te mgana.

Talvez.-- mas necessito provas.
—Tel-as-has dentro de oito dias...
A cigana permanecia 

imada-
^ ainda como que

aniqui”

Mas, condoíu ellc com desadm, enga 
nei cDHdmente a teu respeito, pequena 
tu nào lena coraçio.

Eu / eu ?... exclamou etla em dois tons 
differentee

N*o ba muito ainda que querias matar 
D. Jcsé t e eis-te agora prestes a* des
maiar e a dobulhares-te em lagrimas !

Eatas palavras como que agoilhoaram o 
AnirtrnA..iHo íIa cioaos c desperta- 

rãt?n’eflii todoa os instinVloa semi-seb a 
ticoa, que faiem a energia da sua raça.

Ergoeo-ee arrogantemeete, e fitou <
I deeconhecido.

Convenho... I -Engan*s-te exclamou e lla ; nlo
I sabes quem ao sou...

- a  velha serve-te de governar-te , e | R’i  uma malber fraca, uma mulher 
por euie sitio corre o boato de que ás U-1 imanta... retorquiii slle com um 
ms rK»breenfeimsq^ v^u a ^ r t s ^ r s  d í d a a p m ^  bohemla ià lançavam 
..iisrgmre» a cura de um T T J f  I ^ . “ J L ^ t z le u e i r e  raate S  ae lhe
di-vora. Ora.

co-

Grande premi# m Expesiçâe Nacional de 1908

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
—  Rio de Janeiro

(Oleo de Hgp-do de bacalhau em bommopathia). Sem gosto, aem cheiro a sem diéta

P*5AI-V0S ANTES E 10 DIAS DEPOIS
Cura*tkma — Cura ai bronchitea 

asthmaticBs e a asthtna por 
maia antiga que seja.

Fiou n *i»n — R v> m *» d í n heroico 
pai : flurea hrancas, cura certa 
i* radii a|.

Varwtmn — Preservativo contra 
as bexigas.

HoMifohromtum - ( Toni recon-
struinte hiunceopntha > pa^ade
bilidade, fuh tio, falta de cresci- 
menU), etc,

Chtnnpodmm Antelmintimm 
Para exfH-ilir os vermes das cre 
ançns, sem enuaar ,iaçfto in 
testinal.

('urafebre — Substituo o sulpha- 
to de quinino em qualquer fohre.

RE<3,s r ^ o
Parfitrtna — Medicamento dest 

nado s aceelerar aem inconve
nientes e, portanto, aem perigo,

, 4) ♦ruh»lhn rtn.nfti-tn
Liqa o m o  —  Poderoso remedio que 

liga immedietamente oa cériea 
e eatanen aa hemorrhagiss.

Palvêtrina —Contra impaiudismo, 
prisio do ventre, moleatia do fi- 
gado e inaomnia.

Venuaainivm — Heroico medica
mento deBtinado a cukaa as 
manifestações syphiliticss.

Esaencia Odontalgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoHMie <‘h(^ tiiititfo PKtnbeleuimento o sortimento completo em todos ob medicamentos h o - 

nueopatliitxm, mesmo os modernameiite empregados e que lhe silo f orneei dos por casse aa maia 
importontos dn lOuropn e dn America, do Norte. — Depositários em Nnta l ;

Antonio de Paula Barbo
bría da pallidez nervosa que indica uma 
resolução tdoptada inslnntaneamente, o 
que deve ser immutavel.

A rrcgaç- m um i das mangas o tuoitrou o 
‘ormosu braço, musculnsi) e torncíAdo co
mo um braço de athlcta, dizendo :

'-Vê, t-ínho a pelie fina, nAo é verdade ? 
Para dar um beijo n*este braço mais de 
um fidalgo de Savilha ou de Granada se 
teria empobrecido,..

—t’om effeito, disse o desconhecido em 
tom eaearninho, percebo que se commet- 
tara muitas loucuras, para se poder fazer 
rí’elloa um collsr.

-Pois bem / continuou ella ; esta pel’.c 
fina e transparente, e estas veias azuee 
occuitam muscolos de aço ; e juro te que 
no dia em que elle se erguer sobre o peito 
do D. Joaé. armado de um stylete, sabe 
rá cr»vardh’o até o cabo /

E pronunciou estas palavras friamente 
eciiiD tal accentode reioluçáo, que o des 
conhecido nào receou um momento que 
ella heaitasie em fazer o que disia.

Ora. graças a Deus / disse elle. Eis te 
romo eras n 'outro tempo.

—Prova me que D 
matal-o-hei /

Joaé me engana, e

Para que eu te acredite, jura-o.
A bohemia ergueu solemnemente as duas 

m*oa e disse ;

—Ha ama fé mysteriOM que ae nAo 
aasimelha á dos cbHstáos, nem á dos 
ulmanoa. Oa ciganos mena pae« <
ram me no culto que o rest) doa bo

ignora, ma* no qual nós os bohemioe, nós 
uü pária» do mumln, »empro expulso», e
sempre victoriosos, acreditamos com fer
vor, Nnnca um cigano jurou por este cui 
to aem que cumprisse religiosamente o 
seu juramento ainda que esse juramento 
devesse arrnstal-o á morte... Pois bem '

Pela fé de meus paca, em nome da di 
vindade que n&o podemos revelar aos que 
nào obedecem ás suas leia, juro que apu
nhalarei D. José, onde o encontrar e»m 
uma rival /

—Bem, disse o desconhecido, creio no 
teu juramento.

-Agora o que espero é a prova...

—Haa-de tel-a Tu. porém, filha de bo* 
hemioe, deves saber que a vingança nào 
caminha senào acompanhada d^urn* vir
tude silcneioHs, que se chama pnr'en- 
cia.

—Sei...
—Quem se quer vingar, deve-se ca

lar.
i slar-me-hei.

Conservar a sorriso nor lábios, o a ale
gria nos olhos...

Embora do coração transborde a rai
va. Fica cvrto que bei de oorrir-lhe t  co- 
bril-o de caricias.

—Fatima, disse ainda o desconhecido, 
miguem me viu entrar aqui, e ninguém 

b por onde vim. Hei de votuur e 
Ir-te.

indo ta tree
traier me-bAs a prova ?

f l T U R f l  P R E J U D I C A D A  NA L O H B A D A m s

Dir-to hei, pelo menos, quaivio e co
mo poderás tel-a.

—Hem ; conto comtigo.
Espera, pequena, n&o conclui ainda o» 

mcqs conselhos e recommenduçõos, disse 
elle sorrindo se.

—Que mais tens a diter-me ‘
-•-Repito : desconfia da tu» velha ama, 

o do teu negro, como desconfiarias de um 
inimigo mortal.

—Porque
—Hás de sahel-o ; moa nào posso dizer 

t’o hoje.

O desconhecido voltou-se para o fogio, 
e pousou s mftu n‘um vssinhn de louça do 
Japão.

—Vês este vaso ?
—Vejo.
—Todas aa noites, á hora em que espe

rares D. José, levanta o, e acharás debai
xo d*elle um bilhete contendo ss minha» 
inatroeções.

A cigana caminhava de assombra em 
assombro ; mas o seu pasmo chegou ao 
cumulo quando o deeconhecido lhe dia-

-  Conta p«>!o9 dedos até Hncoenta, dis
se o dtHCijnhe*'iilii ; em acabando pâdea ti
rar o lenço.

A cigtàn» obedeceq, contou eocrupalo- 
aamenté, e tirou em seguitla a venda. No 
gabinete não estava mais ninguém , o ho
mem extraordinário desapparecera

ciosa
é>t.

— » mi uviãái Lc... v qvts 11
ber é por onde eu me v <u 
vim.

E tirando do bolso um _  
meiho, « t im  o á cabaça da

fi’ nacsssario 
Fas o qua q

iH!«eS m
por onde

ver

Depoie pegou no lenço di 
ptpu-o aus emo« de Faltm«
na nqca.

dsbrou o, 
e atnu Ih’o

— E* o diabo ! murmurava
rapariga, ^levantando as

Bupersti-
maoti a<>

No dia seguinte, ás dez horas, quando 
D. José não podia tardar, segundo o cos
tume, lembrou-se Fatima da riirnmiaon 
daçi-j do mysterioso personagem, e levsn 
to-j o vasinnodo Japão.

Debaixo d’elle havia um papelinho, g*. 
te papelinho estava demodt qo» F&tima 
reconhecea immedíatamente ser o eaado 
pelos ciganos, cheio de signaes indecifrá
veis pare qualquer outra pessoa que não 
fosse ella, e feito» com tinta vanualha 
Era a escripta e a linguagem dat bohemtaã 
de Hespanha.

Q papelinho cuntiaha. além d’isto, 
embrolh t d>' tamanho de uma aveM 
dadoeamente lacrado.

6is o que d ii'i o bith -te :
Engole, sob píivi de morte, o pó

I <uu li'«-»!« VHiiH Uihlllílil
A bobemía abriu o embrulho e aehuq 

uma pitada de pó esb>inquiç*4o a flnta- 
simi) ; parecia ama ferul» qaalquar.

[CoVTIVdA-j

UtD
cul-

nni íiT
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F,Solon &C.
SVCC. SE VIUVA BARRETTO & C.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

DE FIAÇAO E TECELAGEM 
OITOS VEGETAIS E SABÃOr t i

N a t a l  e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V IN O ”

C a ix a  poNÍal n. fí
codigos usa nos

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e e um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excossivamente baixas, de 15$00C 
por anno e S200 a linha.

A. L e Ribeiro
I- 'AHRICANTKS l)K

* s Crús, Brancos 
e de Cores
N A T A L

Kio líraiè do krto

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração c mais trabalhos officiaes, acába .de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
tâ f io l  * /Ia rtiA/tn n G oK ntliA  m ole nvilPAnfa «%a *iw u ai u v  m uuu a  [n iu ti t u m C U iu lia i  w i i a i r a n i v  m«i»i v A i g v n i C f  )/uf

preços relativamente commodos.

“ PREVIDÊNCIA"
C aixa  Paulista de Pçnsoçs Yitaliçiíis

Àuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, roni o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a I.IIOO coutos

nimm u ram r a m  m s, mu
Soe in s in script os o f tf fevereiro
/"̂ /l * ê t 4 / (Ilf * * « * I i • * ii / G l*  , n o r  Iart n n /

1M I » R I  M HI M -S  K

U n -lâ/w  ilu ilid ia  T í iIãa u  I 1 iftM ihiqiu UiuiiAPiim liiiiiii
mu nrv Mit I ikiiiui) I Uiivi/ty ui iiiiiii liHj iin iiioi uiiuiiiiity

fisüitiilos. I íiiiiiiiik  « k  é
• •  • • • • » . • . » «  ta • n . *  . i ta . ta, . . . . . T ■ ta . r • - -••-V •' •* - ..........  ' '<'*>• 9 *»-•*-» V  •• ■ .. V t

7 7 - ....... - J •• '' §' ------- 7 ' - - ' ■

<jr- •TUDO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO
A empreza d* “A KEPU PLICA” tem sen escriptorio e officinas á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A

Os soei os da Caixa A pagam de jura c mensa
lidade durante loanuos, 110 fim dos quitei píivehtnin uma pensão 
vitalícia mensal de 100$U0ü no máximo.

Os socios da Caixa B pagam 5$00(> de joia c 2$,SOO de mensali
dades e teem direito a uma penam», 110 uiaximo, de 1S«i$«mw men- 
saes no tini de ÍS annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade iDDtusliDtü iuaía inifinriuDlp th. em nuin»ra
de sociua o capitses, o que garante a realisiação *I< s hl-u». intuito* i|o muito maia
vantujou que qualquer outra congênere.

No caso do socio failecer antes de per <’it<l>olo H-Miluirá a sem
herdeiros todas as contribuições que elle tiver r*-aliriuln < nm exrrirãn »1, jom e moiras,

A directeria, quando achar justo, div dirã a pumu:,» , mn  ̂ i,ae
ou betnfeitor, quando a estes faltarem meios do íh I.h -L tu ia ~ u, t^iado

A PREVIDFNCIA tem a grande vanUgetn d. n r  <1,, vi.da ■:* - uh 
em qualquer parte em que se acharem os cunti ilminl. ,

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 ar tit w goxjiir tlui*. muu n«-- ,1*. 2** e 15 rei- 
pectivamente,

D U R E C T O K IA
Preaiilcnte— Dr. Franciam  de TuIimIu M.dli». ex minir-tm <U Fh fenda  

om S, P au lo  o deputado  fe d e ra l:
—  TnUUfdHi1!.'» ^Ô-tdilll jW t H l  'llr -rtiil' d.i Itimmi do s!,  m rw #1 • p ■ -  i  a a  .M ,  a,« ^  j  ^

1'anlo ;
Secretario— l)r. J. Rodrigue« <1oh Santo?-, deputado h*taduai e capi

talista ;
Thesoureiro—FoniU icndador .loeé Moii!* iio  l'itdu*iro, grande fazen- 

deiro  de café e la p ita lis ta  ;
Íierenfií—.1. llereu lano  de ( 'arvu lho.

niK frinoK i;»  i ; m : n  n
Br. Aliredo Zou<|UÍm, Artliur F»*m-ira Limo. Anii'.ni.. i nmileis, dr. 

Souza rar-tro, Henrique Andrade, eonmeKMiHM,i) Foipim Nt iio

O psgamento das mensalidades eerfto feitos na residencío dn ae-ente irersl nnidi»« 
úteis, d«B 7 ás 10 da manhã.

Precisa-Be de agentes nas cidadps p villun do interior <ln Estado; o» interessados deve- 
rio dirigir-se an agente geral n’estJi capital

Baroncio Guerra.

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

l undada pelo dr Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 19014

aPPPOVáIIA FOR OFCRF.TO DO OOVFliNO IFDIHAL, COM DEPOSITO IPROPORCIONAL DE 200:000$0ÍM) NO THF-SOIJHO FMIPH 41 PA Ha O t APITA
r>F. MIL CONTOS DE REISimrKNhvj 

r* PtP.’SQP.'iS K o g litr a d ii u a  t lr a t ii  i^oinm erclal d e  H* P a u lo

ti A „ b *RK* t o r k s  I  ̂ i A Ê cononnswlora raiiliata ' uinah,» gar a rocober apensfto, a »ftsociaçfto r̂ ati- i ie n to  do  p agam en to  d a « luen-
ciwlail« ntntna com approvaçfto e f * .  tnirá ao« m s  herdeir..« todM an contri- » l i d a d o . .

' ÜHHçfto do Governo hVdoral, cujo fim ó buições que elle tiver leito. Dando-nc o . ----------
«Htal»i-it‘ccr uinapenKHo vitalícia,rm-tiNul.em Ikllccimcnto depoig que o flocio estiver no 8 peii;dk*í tíerRo pa^aa em qualquer

Soi'retnrio: t'omtncmlM'io? I om-in Gurgel, so* io tin 
firme SUVtt S>*«l*r’i A I <iu !( ;i •!«* T. * IiIoh 
S, Bcrmirdo.

J'heHOi]re tro ! lir. «d Lriil Um»-:* Im sii*,,. isirtMior du 
UornpmiibiH i uj* n s Hp 'jurot*

Uureniet Dr. c IhdiHo .- ui u, to^tipo *
(  KOK» l-'IM'AI, i 

node Probe«, dim'-vnr dt» B *m<v - <i»* S. Pouln.

" "  ----- - " r  T - ■"".....” 1---- ----- » u nvvnr «miilTf ■ Mir . 1 |J Í L1
(ImiIi. m), aoB Hiuih MocioH. Trin <1uhk cni-~ g0«o da penefto, eatm ficará extinoU, «ero * " 'rÄ7'' 011 ‘̂ ^an^'iro, oude n
x»h ; » CAIXA A r ft Oa IXA li. Oh MiKiioH que a<m herdeiro» maflinta qualquer direito, iar, por i.rifiit'£Ufc ? iiáo pur

_____  Henientre, como outran pagam,

a  u a lc a  q u e  lá s  »orieio* de
da C A I X A  A  pagam 5$ de jo ia  c 7$!>ÜO 
de meuualidatlt* e terfto direito u uma pen- O h pagiunentOH an tec ipado « de 1 « 4m o

urãn IL Duprnl, dttvetnr ti.- Uotnpnuhiu hi luHbriul, | aáo vitalícia BiM D IN H K I I tO  no (im de e a d e r u e t a i i  d ie % c m  % MieaifM e  ironáni Hh reduccAn *\*t „ „  
I ronei j eruundo t*n»sV - v »--i*n hkIciiu* d* i KkLioIm if . /i u a * ____ :.....i /v. ____ ______________________________ . .  "  *' f »  ” a*'oronel I enuniOo t*n»sV - v i- pn «idenu* <t< * Khtodo 

de S. Ph iiIo .
Pr. Pe*lm Pontual, medico imliintrlaL 
üodolplio tie Miraudii, ui Imd rinl »? t iipiUt.lÍHbn, pro- 

prud,a.riO dr» Knliricn Arct.ii/.iim, tie Pinicícitlm.. 
Ur. rloAn Alvea Lim l propri**bnrit» e tupitalintn,
;tf# Vi tor (íodinho. vice **iie* tor dn jlonpitnl *!♦ * Ino 

l’iuhput;* da P. P'uilo.
* - ; ; 4 "»*a  I

. . 1  n  .( jn i l l  ii
1 fi annoH (150$ , niaxium|. O h hooioh •la n  U R A N K K  S O K T K I O  n o  d l n  to »  de 10 anno« 20  d. e oh pagam entos
CAIXA B pagam 5$ de joia e t»$ de 4*» N a t a l;  o  aoclo so rte a d o  B<*a de 15 annoHl 15 *i. 
iiieiiHitlidade e terfto direiLi a uma pen-
:ifto vdalie ia ,  K M  1HNI1KIHO, no tim de
de« * >nos (100$, maxinia),

Atilo M M  C O t H A D O R B S ; oi pagamento* da»

*rr ffii*r TjtntT^. j f j t iu i trr

no do  «M io  1 * '! r anU^ti d e.bè

EITURH PREJIJDICBOB KA LOHBflDB I L E G Í V E L

j * mantahdmd' a »»ré# faito» nn routisciu do aooot» oaral d»
• *íír-rst7: zi'z £ rtn

Achan-fe abertu naras incripçdes pari pt-didos de cadernetas.
I, M l i o r  p,J -Ji!) IM**H.«Ms|aMU

aiaPMüíiJiiiiiiF »
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